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menos	como	ele.












































À	declinação,	Serres	 junta	a	 inclinação	de	Leibniz.	A	natureza,	 já	estava	
em	Lucrécio,	é	uma	figura	oblíqua	que	se	constitui	sobre	um	fundo	paralelo,	um	
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nascimento	que	vence	a	morte,	é	o	ato	de	criar-se	algo,	um	desvio,	em	vez	do	nada.	
Mas nem o permanente nem o instável sobrevivem (como em Heráclito: um vira 
no	outro),	nada	se	fixa	nem	em	reta	nem	em	círculo.	Há	retomadas,	recomeços,	







“puro”,	que	jamais	poderá	ser	compreendido,	mas	o invariante na variação,		como	
se	existisse	uma	estática	no	movimento.















































filosófica	vem	 raramente	dos	encontros	oficiais	de	pensadores	e	 cientistas,	 tam-
pouco	da	 comunicação	 em	geral,	mas	mais	 freqüentemente	dos	 solitários	 e	dos	





















































3. Existe algo além da linguagem  

















Michel	Serres	 afirma	a	mesma	coisa,	 em	Os cinco sentidos,	 acreditando	
que	existe	verdadeiramente	um	mundo	independente	dos	homens.	Esta	afirmação	
é	exatamente	incomodante	porque	questiona	a	lingüística	e	os	partidários	da	tese	






















graças	 ao	 consumo,	 o	 cume	 de	 seus	 desdobramentos,	 constituindo	 uma	 cultura	
inteiramente	 ascética.	A	 administração	 usa-se	 da	 linguagem	 para	 dominar	 (ver-
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se	submetiam	a	esse	tipo	de	servidão.	No	cinema,	a	narrativa	é	tempo,	como	na	mú-
sica,	diz	o	filme.	Ela	permite	o	surgimento	de	um	momento,	um	momento	sagrado	










































5. O êxodo e o rodeio como método
Nossa	Projeto	Teórico	depara-se	com	a	questão	do	método.	Não	queríamos,	









































sentido de movimento heráclito-nietzscheano na busca do evento comunicacional 
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lar,	apresentando	sua	teia	e	sua	rede	original.	
	 Há	uma	nova	ciência	que	fala	do	saber	da	vida,	de	um	saber	não	culpa-







6. O declínio da crítica: os Cinco Sentidos reabilitarão Serres? 
Michel	Serres	vai	demonstrar,	com	o	passar	dos	anos,	apesar	de	tudo	que	
















































































a	 assepsia	 do	 gosto,	 a	 pasteurização	 da	 higiene,	 as	 cidades	 administrativas,	 in-
formadas,	tecnicistas.	Tudo	isso	compõe	um	cenário	do	artificialização	da	cultura	
contemporânea,	não	há	como	negar.	
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A	própria	linguagem	está	no	domínio	do	artificial:	quanto	escreveu	aquele	
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